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Abstract

This paper presents a case (action research) that describes the development of a materials stock management system for Civil Construction companies. The pager begins with the description of the Civil Construction Sector characteristics and analyses the application limits of theories on supply management. Thus, a taxonomy for diverse supply items of a electric and hydraulical installations company was developed. Based in this taxonomy, the supply sector of the company can be organised, to define the process of its control, to establish the purchase procedures and to improve the process of planning of the company.
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1. Introdução

O desenvolvimento teórico da gestão de estoques surgiu com o objetivo de aumentar o controle de custos e de melhorar a qualidade dos produtos guardados na empresa. As teorias, em geral, basearam-se na premissa de que pode ser definida uma quantidade ótima de estoque de cada componente e dos produtos da empresa. Esta definição está diretamente ligada com a previsão da demanda de consumo do produto.

Esta estrutura teórica foi desenvolvida no ambiente de produção em massa e pode ser aplicada em uma grande variedade de setores industriais. Porém, em casos onde a demanda por produtos finais não possa ser determinada com precisão suficiente ou os produtos são muito variados e complexos, esta estrutura teórica pode não funcionar adequadamente.

A partir da análise da organização produtiva de empresas do setor da Construção Civil, estruturou-se uma pesquisa-ação onde foi iniciada a aplicação das teorias atuais sobre estoque. Com a falha destas teorias no atendimento à melhoria que a empresa pretendia, tomou-se a ação de desenvolver um novo sistema que foi aplicado com sucesso.

2. Como se organiza a produção na Construção Civil

As construtoras e as empresas que prestam serviços especializados na cadeia produtiva da Construção Civil apresentam, em geral, pouco volume de output (poucas unidades de cada produto em particular) e uma alta variedade (cada produto é diferente do outro). Em geral, as obras são produtos únicos ou com pouca repetição. Assim, exige-se um novo projeto técnico a cada nova obra. Existem componentes que podem ser padronizados e, portanto, apresentam pouca variabilidade. Quando isto ocorre, no entanto, a produção é transferida para fora da obra e caracteriza uma nova indústria: a de materiais e componentes de construção.

Mesmo que se padronizem componentes e a forma de instalação, o serviço especializado de instalação ainda apresenta alta variedade e baixo volume. É necessário um planejamento específico para cada operação de instalação pois, embora seja tecnicamente a mesma, não será executada no mesmo local e, portanto, novas condições de contorno existem bem como novas condições de acesso.

Como conseqüência, as empresas e prestadoras de serviço do setor da Construção Civil se organizam por Projetos. Segundo Slack et al. (2002), Projeto é “um conjunto de atividades que tem um ponto inicial e um estado final definidos, persegue uma meta definida e usa um conjunto definido de recursos”.

A forma diferente de se organizar leva a problemas na tentativa de se adaptar teorias válidas para a indústria de produção em massa em empresas e obras de Construção Civil. Assim, pode-se taxar erroneamente a Construção Civil como ineficiente por sua incapacidade de utilizar técnicas “modernas” de gestão. O problema não está na alegada incapacidade, mas na diferença exigida da organização.

3. A teoria atual sobre estoque

Em geral, a bibliografia disponível sobre estoques direciona seus estudos para empresas de produção em massa ou de fluxo contínuo onde o volume de produtos é alto e a variedade é baixa. Neste caso, o problema de estoque fica reduzido à definição de três características básicas (CHING, 1999):

· Determinação dos custos associados ao estoque;

· Definição dos objetivos do estoque quanto a custos e nível de serviço;

· Previsão das incertezas associadas.

A partir destas definições, pode-se desenvolver diversos modelos de dimensionamento e de controle de estoques. A formulação clássica é a do lote econômico de compra que permite a definição do tamanho do estoque. Outras formulações existem e, assim, há condições para a criação de sistemas como o MRP – Material Requiriment Planning e o JIT – Just-in-Time. Estes sistemas, porém, não são adequados quando volume de produção é baixo, a variedade é alta e o nível de controle é baixo (SLACK, 2002). Níveis de controle baixos ocorrem quando as operações pouco repetitivas são também complexas. A Figura 01 ilustra estas relações.
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Figura 01 – O volume, a variedade e o nível de controle como determinante do sistema de planejamento e controle (SLACK et al., 2002)

Assim, quando as incertezas, a variedade e a complexidade aumentam juntamente com a redução do volume, abordagens tradicionais para o controle de estoque parecem não funcionar bem. Como exemplo, tem-se o estudo de Fortuin & Martin (1999) sobre o estoque de peças para manutenção de equipamentos. Eles perceberam que, neste caso, a definição das variáveis de estoque de forma tradicional não dava bons resultados para a empresa e propõem um modelo baseado em variáveis como a criticidade do item. Esta teoria foi aplicada em um estudo de caso (BOTTER & FORTUIN, 2000) que confirmou a necessidade de se concentrar em itens mais importantes do estoque devido à dificuldade de previsão e as conseqüências da falta de peças para a imagem da empresa.

Neste sentido, este trabalho constrói, em conjunto com uma empresa de instalações elétricas e hidráulicas, um sistema de estoque que considera as particularidades de uma empresa de projetos complexos onde a variedade é alta e o volume produzido é baixo. Esta é a situação de muitas empresas que prestam serviços na da cadeia produtiva da Construção Civil e esta pesquisa-ação abordará uma empresa deste tipo.

4. Histórico da Pesquisa-Ação

Neste item é apresentado o histórico da ação junto a uma empresa onde foi realizado o desenvolvimento do sistema de estoque. O relacionamento com a empresa iniciou-se em 2001 e ainda continua existindo. O nome da empresa e outras características que permitam a identificação foram intencionalmente omitidos.

4.1. A empresa

A empresa estudada é uma empresa de instalações elétricas e hidráulicas localizada na cidade de São Paulo. A empresa é uma microempresa com cerca de 40 funcionários. Os seus principais serviços estão voltados para a instalação elétrica em edifícios comerciais e de escritórios, atuando no projeto e na execução. Historicamente, sempre atuou na busca da qualidade de suas instalações e no serviço. A empresa já chegou a apresentar um tamanho maior mas, em função de mudanças econômicas, teve diversas reduções.

Um diagnóstico realizado em 2001 apontou que a empresa deveria alterar sua cultura e sua estratégia de forma a deixar de ser uma empresa que buscava diferenciar-se em termos de qualidade num nicho de mercado para tornar-se uma empresa líder em custos. Isto não significava que os produtos deveriam ter uma redução de qualidade, mas que o planejamento da produção e a própria produção seriam realizados de forma a serem evitados desperdícios de tempo e de materiais. Os processos que apresentaram problemas deveriam ser trabalhados de forma a ser atingido um patamar de redução de custos adequado.

As principais alterações sugeridas no processo foram:

· Reformular o processo de compras da empresa de forma a se buscar um processo de busca de insumos de menor custo e de forma a alimentar os orçamentos de modo a se obter o menor preço possível nos orçamentos;

· Reformular o estoque, estabelecendo um controle sistematizado de estoque com características tais que não seja permitida a retirada de produtos além do orçado e que não sejam solicitadas compras desnecessárias;

· Estabelecer um processo de planejamento de obras a partir de dados reais da empresa;

· Estabelecer um controle de obras para gerar dados e informações confiáveis sobre o andamento e o custo das obras de forma a serem alimentados os bancos de dados do orçamento e do planejamento.

A análise destas sugestões indicou a necessidade de se iniciar a atuação diretamente sobre o setor de estoque da empresa.

4.2. Estado inicial

O setor de estoque da empresa compreendia, no início, além do andar térreo da empresa, mais dois galpões distantes cerca de 500m da sede da empresa. As Figuras 02, 03 e 04 ilustram o estado encontrado em um dos galpões da empresa. Pode-se notar a dificuldade de acesso às prateleiras e a desordem. Assim, os produtos estocados eram dificilmente recuperados e havia perda de espaço.
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Figura 02 – Estado inicial do estoque: falta de cuidado com materiais
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Figura 03 – Estado inicial do estoque: dificuldade de acesso
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Figura 04 – Estado inicial do estoque: desordem nas prateleiras

A análise do processo de estoque apontou alguns problemas. Os principais eram:

· Ausência de documentação das operações de estoque, principalmente a solicitação, o retorno de itens e o controle de quantidade em estoque;

· Controle de itens muito baratos (como porcas e parafusos) através de unidades, gerando gasto de muito tempo para controle e distribuição;

· Falta de controle de maioria dos itens de estoque;

· Falta de controle sobre os retornos de obra. Esta falta de controle incluía tanto controle de quantidade como de qualidade;

· Disposição inadequada e desordenada dos itens de estoque;

· Deslocamentos freqüentes entre os galpões e a sede da empresa para a busca de itens de estoque;

· Falta de planejamento das entregas de produtos em estoque.

Estas falhas eram causadas pela visão de que a operação de estoques deveria, a princípio, atender prontamente todas as “urgências” das obras. Como, a princípio, existe muita incerteza em algumas obras, esta parece ser uma boa solução. Porém, isto gera custo muito alto de estoque.

Outra causa era a visão de que todo produto retirado de uma obra poderia ser reaproveitado em outra obra. Assim, todo retorno de obra deveria ser guardado para este reaproveitamento. A prática, porém, mostrou a inviabilidade desta ação. Como cada obra é diferente das outras, com exigências diferentes em termos de especificações, os materiais retornados dificilmente são reutilizados. Outro problema é que, como não era feito um controle adequado da qualidade do produto retornado, ocorreram casos de instalação de produtos defeituosos em obras. Isto gerou custos de manutenção, além de manchar a imagem da empresa perante seus clientes.

4.3. Desenvolvimento de um sistema

A princípio, tentou-se implantar as teorias conhecidas de controle de estoque como, por exemplo, Slack et al. (2002) e Ching (1999) descrevem. A principal dificuldade de implantação desta teoria está na grande quantidade de itens de estoque que a empresa lida: cerca de 14000. Apenas para comparação, cabe citar que a Brasmotor (fabricante de produtos de linha branca de tamanho muito maior) apresenta um estoque de cerca de 12000 itens (SALAMONI E SANTORO, 2002). Assim, esta alternativa foi abandonada pelo alto custo que representa.

A análise dos itens de estoque permitiu que fossem levantadas três características que determinam a ação diante dos itens de estoque. São eles o grau de utilização, o volume e o custo unitário dos produtos. A Figura 05 ilustra a relação entre estas variáveis e a ação no controle de estoque.
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Figura 05 – Estrutura do sistema de controle de estoque desenvolvido na empresa

As ações para cada item foram determinadas a partir desta taxionomia. Os itens de baixo custo e de baixa utilização foram sucatados. Os itens de baixo custo e de alta utilização foram organizados em sistema de estoque de duas gavetas utilizando as fórmulas teóricas de lote econômico. Os produtos de alto custo foram organizados e separados de acordo com o tipo de material. Alguns destes, em função da baixa utilização, foram vendidos. Cuidados com a conservação foram tomados. A tomada destas ações permitiu a rápida desocupação de um dos galpões e a organização dos outros dois locais. A tendência é que o segundo galpão deixe também de ser utilizado.

As Figuras 06, 07 e 08 apresentam o aspecto final das áreas de estoque da empresa. A retirada do excesso de materiais permitiu uma maior facilidade de acesso e recuperação de itens em estoque. O problema, porém, não está resolvido apenas pela organização do estoque. Foi criado um sistema de controle de estoque principalmente normalizando a forma de solicitação dos pedidos e de recebimento de materiais.

A nova organização do estoque permitiu a redução de conflitos entre funcionários. Assim, pode-se agilizar o atendimento às solicitações. A mudança da forma de contagem de alguns itens e a aquisição de uma balança para o setor de estoque ajudou nesta agilização.

A conseqüência positiva destas ações foi a facilidade de recuperação dos itens de estoque, principalmente aqueles de alto custo. Esta facilidade de recuperação permitiu a redução de compras de produtos e materiais que a empresa já possuía.

Em uma reunião com todos os responsáveis de obras, o novo modelo de organização do estoque foi apresentado. Foi solicitado que o retorno de material fosse realizado levando em conta a nova organização do estoque. Assim, materiais poderiam ser sucateados diretamente na obra e materiais com problemas deveriam ser prontamente descartados. Os responsáveis começaram a atuar de acordo com a forma preconizada.
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Figura 06 – Aspecto final do estoque: facilidade de acesso

[image: image7.jpg]



Figura 07 – Aspecto final do estoque: cuidado com materiais e equipamentos
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Figura 08 – Aspecto final de estoque: facilidade de recuperação e disposição

5. Conclusões

A ação realizada na empresa permitiu a redução dos custos de estoques e a maior agilidade no processo de aquisição de insumos. Da mesma forma, permitiu a educação dos profissionais envolvidos direta e indiretamente no processo de estoque.

A ação junto à empresa não pára na sistematização do estoque, mas tem o objetivo de ser o início de uma ação maior que envolverá o setor de compras e o de planejamento e controle da empresa.

Não se pode dizer, porém, que tenha sido desenvolvido um modelo, pois, tratando-se de caso único (em uma pesquisa-ação), não pode ser generalizado automaticamente. Pesquisas futuras devem ser desenvolvidas para esta generalização.
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